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Patrimônio Cultural na escola, vinculado a documentos históricos da própria instituição 

escolar, com as suas fotografias, linguagens, comportamentos, produções, a sua relação com 

“outros” grupos sociais podem favorecer na construção de elementos significativos, onde seus 

atores se (re)conheçam como parte dessa história, contrastando com aquela História e 

perspectiva de Patrimônio que por algum tempo celebrava os “grandes feitos”. Assim, 

atualmente pensar sobre Patrimônio Cultural nos remete a compreender a sua amplitude e as 

suas resignificações, atreladas ao cotidiano dos agentes sociais. 

Devemos perguntar sê a comunidade escolar2 (educadores e alunos) visualiza nos 

acervos histórico-culturais da escola diferentes sentidos, dentro de uma perspectiva 

patrimonial. Correlacionado à institucionalização de Patrimônio Cultural entendemos que há 

diversas noções de patrimônio, onde alunos, professores, e comunidade associam múltiplas 

imagens, que por vezes são (re)produzidas nos livros, filmes, fotografias, mídias digitais em 

geral, discursos e nas práticas cotidianas. Ao analisarmos a escola como um Patrimônio 

Cultural nos deparamos com diversas expressões culturais que permeiam este espaço, tais 

como: arquivos, festividades, exposições, livros, apresentações teatrais, jogos, brincadeiras, 

expressões verbais, equipamentos tecnológicos, memoriais, projetos culturais, espaços físicos, 

além de diferentes grupos sociais que por ela transitam, que podem promover uma outra  e 

“nova” percepção de Patrimônio Cultural. 

Atualmente se preserva um bem cultural não só pelo seu valor estético, arquitetônico 
ou histórico. Ele é preservado se tem significação para a comunidade em que está 
inserido e se essa preservação possibilita a melhora da qualidade de vida de seus 
moradores e contribui para a construção de sua identidade cultural e o exercício da 
cidadania (ORIÁ, 2004: 138). 
 

Entre os questionamentos que pairam sobre os grupos existentes na escola deste 

trabalho estão: Existe uma relação direta entre o que foi estabelecido pelos órgãos 
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responsáveis pelo Patrimônio e a preservação cultural da sociedade, e o que a comunidade 

escolar compreende como sendo Patrimônio Cultural? Existem diferenças na percepção do 

que é Patrimônio Cultural e escolar entre educadores e alunos de escolas diferenciadas (uma 

delas voltada para Educação para jovens e adultos, outra escola de ensino regular)? Se 

existem, como essas diferenças se materializam no cotidiano e nas relações escolares?  

O Patrimônio Cultural – ou seja o que um conjunto social como sua cultura própria, 
que sustenta sua identidade e o diferencia de outros grupos, não abarca apenas os 
monumentos históricos, o desenho urbanístico e outros bens físicos, e a experiência 
vivida condensada em linguagens, conhecimentos, tradições imateriais, modos de 
usar os bens e os espaços físicos (CANCLINI, 1990; 99). 
 

Entre tantos pontos que compõem a História do Brasil encontramos no espaço do 

município de Primavera do Leste-Mato Grosso, criado no dia 13 de maio de 1986, aspectos 

que podem entrecruzar-se e auxiliar na construção da História local, regional e nacional, em 

complementaridade e importância para contextualizarmos esta pesquisa.  

Conforme Barrozo (2008), o treze de maio 1888 hoje lembrado como um marco na 

abolição da escravatura está relacionado às imigrações, e ao desenvolvimento nacional. Nesta 

data, após a libertação dos escravos no Brasil, alicerçada pela Lei de Terras (1850), um marco 

oficial para o desenvolvimento do país, o período foi acompanhado pelo fluxo imigratório 

europeu, nas regiões do sul e sudeste. No entanto, neste trabalho a data será utilizada como 

analogia simbólica e histórica de um 13 de maio, que representa parte da história de ocupação, 

migração e integração no Brasil contemporâneo, no qual o governador do Mato Grosso, Júlio 

Campos criou, oficialmente, 24 municípios em 1986, entre eles Primavera do Leste, espaço 

onde reside as duas escolas estaduais que compõem o cenário desta investigação.  

Na região matogrossense obtêm-se legalmente novas composições geográficas a partir 

da década de 1970, concomitantemente a um processo de migração, especialmente sulista, 

pois havia um empenho do governo federal, por meio de programas de incentivo fiscais e 

crédito subsidiado, como, por exemplo, o Polo dos cerrados, no intuito de expandir as 

fronteiras do agronegócio com mão de obra especializada (BARROZO, 2008; 15-26).  

O município de Primavera do Leste é demarcado pela sua economia advinda da 

agricultura de grãos e fibras para exportação, como por exemplo, soja e algodão. Na área 

central e urbana do município de Primavera do Leste perpassam diferentes grupos sociais, 

diversificada pela condição econômica e cultural, pessoas que são oriundas de distintas 
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regiões do Brasil, como os sulistas, os quais foram incentivados por programas federais a 

desenvolver a agricultura na região. Outras pessoas da região Nordeste chegam diariamente e 

são em sua maioria alocadas nas grandes fazendas para realização de trabalho braçal. 

Juntamente a esta composição cultural diversificada soma-se a presença dos indígenas, a 

proximidade do município à algumas aldeias indígenas, entre elas a reserva Sangradouro, 

torna relevante o número de alunos indígenas que perpassam as escolas estaduais de 

Primavera do Leste e apresenta múltiplas relações sociais, num longo percurso dividido, de 

forma desigual, entre memórias, identidades, e quiçá de percepções de Patrimônio Cultural. 

Dessa forma as escolas em investigação no município de Primavera do Leste narram 

múltiplas histórias em consonância e relacionada a está cidade onde transita uma variedade 

cultural através de seus moradores, suas memórias e inserção às ruas, vizinhança, bairro, entre 

outros aspectos, isto é, caberá um olhar sobre como ocorrem às relações sociais nas escolas, 

com a sua comunidade e cidade. 

Os aportes teóricos que referenciam essa pesquisa circundam a História cultural, 

alavancada nos idos da década de 1980 pela historiografia francesa, da Escola dos Annales, a 

qual amplia o campo das pesquisas, estabelece diálogos com a antropologia, valoriza as 

minúcias do cotidiano e utiliza-se variadas fontes e metodologias de pesquisa (BURKE, 2005; 

191). 

A história do tempo presente auxilia na percepção ramificada dos eventos atuais com 

outras temporalidades, em particular intenciona articular o tempo imediato ao passado, sair da 

superficialidade e mergulhar numa relativa profundidade histórica como indica o historiador: 

[...] tentar hierarquizar os fatos, distinguir o incidente do fato significativo e 
importante, fazer do acontecimento aquilo que permitirá aos historiadores do 
passado reconhecê-lo como outro, mas também integrá-lo numa longa duração e 
numa problemática na qual todos os historiadores de ontem e de hoje, de outrora e 
do imediato, se reúnam (LE GOFF, 1999; 101-02).  
 

Neste trabalho foram analisados e confrontados informações por meio de questionários 

socioeconômicos, com questões temáticas, no intuito de reconhecer semelhanças e diferenças 

que caracterizam as percepções dos grupos que compõem o objeto de pesquisa nas escolas. O 

uso de mapas étnicos, fotografias de algumas práticas e espaços escolares, somados a alguns 

relatos e anotações do caderno de campo serão outros instrumentos (ou fontes/documentação) 

recorrentes nesta pesquisa. 
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Sem dúvida, não devemos exagerar o silêncio dos arquivos escolares. O historiador 
sabe fazer flechas com qualquer madeira: quanto ao século XIX , por pouco que 
procure e que se esforce em reuni-los, os cadernos de notas tomadas pelos alunos 
(mesmo sendo grande o risco de se verem conservados apenas os mais bonitos 
deles) e os cadernos de preparações dos educadores, não são escassos  e, na falta 
destes, pode-se tentar reconstituir, indiretamente, as práticas escolares a partir das 
normas ditadas nos programas oficiais ou nos artigos das revistas pedagógicas. Mas 
estamos menos equipados para perceber as diferenças – diversas segundo as classes 
sociais de origem – que separam as culturas familiares ou profissionais da cultura 
escolar (JULIA, 2001; 17). 
 

Para esse estudo, que evidencia o Patrimônio Cultural no espaço escolar, 

privilegiaremos o período entre 1990-2012, período de criação, vida das escolas e  

experiências das comunidades escolares. Os questionários foram aplicados para 10% dos 

educadores da E. E. João Ribeiro Vilela e outros 10% da E. E. Getúlio Dornelles Vargas, 

totalizando 20, e para duas turmas do último ano do ensino fundamental (8ª série/9º ano) de 

cada escola, totalizando 4 turmas e/ou 113 alunos.  

As escolas analisadas pertencem à rede estadual do Mato Grosso, no município de 

Primavera do Leste á 240 km de distância da capital Cuiabá. A primeira é a Escola Estadual 

João Ribeiro Vilela (ensino regular). A outra instituição é a Escola Estadual Getulio Dornelles 

Vargas (Educação de Jovens e Adultos). Segundo educadores destas instituições, em 

consonância aos dados obtidos nos questionário socioeconômico e cultural elas diferenciam-

se das demais escolas no município por possuírem em seu quadro escolar um número 

considerável de migrantes, em especial, grupos advindos da região norte/nordeste, do próprio 

centro-oeste, como por exemplo, os indígenas.  

As duas escolas agregam, em maior parte, grupos de baixo poder aquisitivo, onde 

alguns de seus sujeitos moram em áreas rurais ou na periferia. Além disso, as instituições 

escolares estão relacionadas pela cisão que houve em 2008 na E.E. João Ribeiro Viela, onde 

está deixou de ofertar ensino de EJA e a segunda, Escola Estadual Getulio Dornelles Vargas 

passou a centralizar o ensino/aprendizagem dos alunos de EJA, trazendo para seu quadro 

funcional parte dos alunos do período noturno, quatro professoras (01 de arte, 01 de geografia 

e 02 de biologia) e em comum uma coordenadora atuava nas duas escolas. 

Evidenciou-se ao longo dessa pesquisa que a ampliação das noções sobre Patrimônio 

Cultural ultrapassaram as instituições que trabalham para a sua preservação e reconhecimento, 

está pulverizada nas mais diferentes mídias de comunicação, assim como nas relações 
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interpessoais entre as diversas comunidades, que colorem ou resignificam o campo 

patrimonial e os debates sobre o que é Patrimônio Cultural, inclusive no âmbito escolar. No 

entanto a terminologia, “Patrimônio Cultural escolar”, destaca-se no campo científico. 

Para isso buscamos relações entre da história da escola com os apontamentos das duas 

comunidades escolares sobre Patrimônio Cultural/escolar no intuito de analisar algumas 

práticas recorrentes nas duas escolas, correlacionamos as relações afetivas entre os grupos 

presentes nos mais diferentes espaços, por meio das comemorações, recreio, nos registros da 

memória, fotográficos, nos jogos estudantis, na culinária, nas expressões verbais, na 

composição de toda estrutura física, entre outros aspectos, específicos de cada escola em 

análise. Entre eles as relações afetivas, formativas, as experiências informais, isto é, a 

sociabilidade como fator aglutinador e às vezes causador de conflitos. 

Neste universo multicultural as comparações entre os diversos grupos étnicos, culturais 

e de diferentes camadas sociais visualizamos grupos (cerca de 80% dos educadores de ambas 

escolas, mas de modo bem peculiar) com acesso as mídias digitais dentro e fora da escola, na 

forma de conhecimento, do entretenimento e estes indicaram, em maior proporção, o 

Patrimônio Cultural/escolar no dia-a-dia, reunindo suas experiências de vida aos conceitos 

divulgados por órgãos institucionais de preservação do Patrimônio Cultural.  

Por outro lado, entre os grupos de alunos da E. E. J. R.V. e da escola de EJA, E. E. G. 

D. V., assemelharam-se ao indicarem Patrimônio Cultural/escolar com enfoque por vezes 

atribuído aos espaços físicos da escola e a sua arquitetura, embora os grupos pertençam faixas 

etárias diferenciadas. Os perfis socioeconômicos mostraram que o acesso à informação são 

atribuídos as diversas mídias, no entanto o conhecimento, o entretenimento, entre outros, 

estão menos disponíveis para estes grupos de educandos.  

Um  número pequeno de alunos conseguiram estabelecer relação do cotidiano escolar ao 

conceito de Patrimônio Cultural escolar (dentro da terminologia científica), assim os 

elementos significativos para esse grupos puderam ser identificados quanto questionados 

sobre o que mais gostam na escola, o grupo de educadores elencaram as sociabilidades, as 

pessoas, estes aspectos obtiveram um número relevante de apontamentos tanto por alunos, 

quanto por educadores, aspectos que denotam duas reflexões: a primeira refere-se sobre 

algumas perspectivas que o ambiente escolar promove, seja para  aprendizagem formal e/ou 
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pelos vínculos sociais que ali ocorrem. A segunda reflexão está na importância de se realizar 

ações educativas – como a educação patrimonial - entre as comunidades escolares, onde a 

história dos seus agentes deve ser reconhecida entre os grupos que por ela transitam através 

do seu acervo documental material (arquitetônico, mobiliário, etc.) e memorial (fotográfico e 

de História oral).  

A importância de confrontarmos as normatizações das instituições responsáveis na 

preservação do Patrimônio Cultural, assim como os debates no campo patrimonial, nas 

comunidades escolares evidencia que a recepção sobre essa temática pode ser pulverizada por 

diversos veículos de informação, para diferentes grupos socioeconômicos, no entanto ainda 

tem se limitado ao saber científico. As recepções apareceram nos dados desta pesquisa de 

modo diferenciado, onde a maioria dos educadores conseguiram elaborar diversas relações 

entre o Patrimônio Cultural e Patrimônio Cultural escolar, contudo existem lacunas, há ainda 

os que não pensam o cotidiano escolar como sendo um universo de bens significativos, 

portadores de memórias, como algo de importância para esses que compõem o espaço escolar. 

Contudo, não queremos desconsiderar, por vezes, os inúmeros problemas sociais que abarcam 

os espaços escolares3, e sim voltar toda a atenção merecida a este espaço, composto por 

comunidades e suas práticas. Somado a isso, o conhecimento no campo patrimonial vinculado 

as práticas no espaço escolar não são percebidas pela maioria dos alunos como parte de um 

Patrimônio Cultural (alguns por incompreensão da própria terminologia, embora as práticas 

escolares apresentem sentido), algo que nos leva a pensar sobre a necessidade de haja uma 

promoção (ações educativas) de elementos da cultura escolar enquanto parte importante da 

História das pessoas na escola, ampliadas dentro da História local, regional, nacional, global, 

para que assim ela (escola) e estas comunidades possam constituir-se bens patrimoniais, para 

um número maior de pessoas (alunos, educadores, sociedade no geral). 

Desse modo, buscamos investigar a compreensão (recepção, resignificação) dos 

sentidos atribuídos ao Patrimônio Cultural na escola, que perpassam as relações sociais e 

culturais de grupos compostos por educadores e alunos, num contexto de migração, 

diversidades étnica/cultural, formação de novos municípios, na história de Mato Grosso, na 

                                                           
3
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ampliação conceitual do Patrimônio Cultural no campo institucional, e quem sabe na 

resignificação dos referenciais identitários Brasil adentro. 
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